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[bookmark: _Toc535960921]1.0 SUMÁRIO EXECUTIVO
[bookmark: _Toc535960922]1.1 Sinopse
Nome do Empresa localizada in Cidade/Vila é uma empresa que faz parte do grupo Empresa Mãe e fornece produtos de xxxxx desde xxxx.
Construída em 19XX, esta instalação de 6.875 m2 é composta por dois edifícios separados de dois andares, o Edifício 1 e o Edifício 2. Típicos do seu tempo, ambos os edifícios são termicamente leves o Edifício 1 com painéis externos de alumínio com revestimento de poliestireno e o Edifício 2 com aço corrugado nas paredes externas com forro em fibra de vidro e gesso cartonado. A fenestração compreende as unidades de vidros duplos originais e um filme solar refletivo foi aplicado em grande parte dos vidros para reduzir o ganho solar e proporcionar maior privacidade. Os telhados de ambos os edifícios foram revestidos em 20XX e foram modificados para incorporar isolamento térmico adicional.  
O consumo de eletricidade importada da rede durante o período de 16/06/2012 a 15/06/2013 inclusive [365 dias] chegou a 1.45 GWh a um custo estimado de xxxx, o que equivale a um preço unitário médio de xxxx / kWh, incluindo taxas fixas, taxas variáveis e IVA.  
O consumo de gás natural da caldeira e da cozinha no período de junho de 2013 a julho de 2013 está estimado em 0,9 GWh ao custo de xxxxxxx; um preço unitário médio de xxxx / kWh, incluindo taxas fixas, taxas variáveis e IVA.  
O desempenho energético anual específico é calculado em 211 kWh / m2 para eletricidade e 131 kWh / m2 para energia térmica. As emissões de carbono como resultado do uso de energia durante o período analisado equivalem a 812tCO2.  
O nível de gestão das instalações e propriedades observado durante a visita foi geralmente avaliado como sendo melhor do que o normalmente visto em locais semelhantes, e a equipa local deve ser elogiada por oferecer o que é claramente um serviço focado no cliente final de alta qualidade. No entanto, o nível de gestão de energia foi avaliado como sendo típico ao que é comummente visto em instalações da mesma natureza. Os recursos limitados de gestão e as informações disponíveis para a equipa no local, juntamente com as limitações funcionais dos controladores locais associados aos vários serviços de construção e sistemas de engenharia, dificultam uma gestão efetiva de recursos.  
O perfil de uso de eletricidade indica que uma percentagem considerável de consumo ocorre fora do horário comercial normal. Embora parte deste uso seja legítimo - decorrente da operação do computador / servidores de dados, CCTV, sistemas de segurança e controle e iluminação externa - grande parte é provavelmente um desperdício evitável proveniente de sistemas de iluminação, equipamentos e serviços de construção que operam quando não são necessários. A visita ao local também identificou uma série de oportunidades para atualizar sistemas antigos e/ou ineficientes de iluminação, caldeiras e controlo.  
Uma abordagem proativa e estruturada para a gestão de energia que inclui estratégia, políticas e melhorias operacionais, juntamente com investimento em equipamentos energeticamente eficientes oferece o potencial de reduzir o consumo anual de energia no local em cerca de um terço e reduzir os custos de energia em um quarto. Um investimento de capital em torno de valor de custo de investimento de capital deve permitir obter poupanças anuais de poupanças anuais estimadas a preços correntes.
NOTA: Devido à natureza das atividades realizadas no local, não nos foi possível avaliar algumas componentes do negócio e, portanto, incapazes de estabelecer com firmeza os requisitos operacionais de alguns sistemas, por exemplo. motor-geradores e ar comprimido. No entanto, as suposições foram feitas com base nas informações disponíveis e estas foram declaradas para permitir a aplicação de "bom-senso" pelas partes interessadas relevantes.
  
[bookmark: _Toc342676161][bookmark: _Toc535960923][bookmark: _Toc288829630][bookmark: _Toc334360963]1.2 Sumário dos pontos principais
· As instalações são típicas de muitos escritórios e instalações de pesquisa e desenvolvimento (R&D) em que a prestação de serviços de construção confiáveis e resilientes é primordial e a ausência de uma política e estratégia de energia significa que os sistemas e equipamentos são frequentemente deixados ligados desnecessariamente.  
· A análise dos dados de eletricidade (de cada meia hora) mostra que mais de 40% do consumo anual de eletricidade ocorre fora do horário comercial.  
· Embora um pequeno número de projetos focados na energia tenha sido implementado nos últimos tempos, é claro que a eficiência energética e a gestão de energia nem sempre foram priorizados e existem várias oportunidades-chave para melhorar o desempenho energético de sistemas específicos, juntamente com medidas gerais para melhorar a gestão de energia no local.
· O desenvolvimento e implementação de uma política e estratégia de gestão de energia darão estrutura aos esforços efetuados futuramente. Em particular, o estabelecimento de metas SMART e linhas claras de responsabilidade e prestação de contas fornecerão as principais alavancas para otimizar o uso de energia e água.
· O nível atual de dados disponíveis das companhias fornecedoras de energia e informações de gestão está substancialmente abaixo do esperado para uma instalação deste porte. O serviço fornecido ao nome da empresa mãe pelo fornecedor de dados de energia (nome do fornecedor) deve ser revisto para garantir que ele reflita o que é necessário. A gestão proativa de energia requer informações e dados precisos e oportunos que possibilitem ações corretivas rápidas.
· A instalação de um sistema abrangente de medição, monitorização e de objetivos de energia fornecerá à equipa gestora de energia as informações necessárias para otimizar o uso de energia em toda a instalação.  
· Existem vários sistemas de aquecimento, ventilação e ar condicionado (AVAC) em todas as instalações, alguns dos quais estão atualmente sob controlo local, o que fica aquém das melhores práticas. Um sistema de gestão de energia (EMS) proporcionará uma economia significativa e permitirá o registo e a análise de temperaturas internas para demonstrar que os sistemas AVAC operam apenas para manter as condições internas desejadas durante os períodos de ocupação. 
· A iluminação artificial representa cerca de 14% da energia utilizada e é geralmente fornecida por luminárias fluorescentes de início rápido. Substituí-los em áreas de alto uso com alternativas LED modernas e eficientes proporcionará economias substanciais nos custos de energia a uma taxa de retorno atraente e reduzirá os custos de manutenção.  
· As caldeiras existentes têm uma eficiência de apenas 78% e, embora as perspetivas comerciais para substituí-las como projeto de energia sejam fracas, as caldeiras estão a aproximar-se do seu fim de vida útil. No entanto, também encorajaríamos uma revisão mais ampla da prestação de serviços de AVAC, por exemplo, o uso de um sistema(s) de bomba de calor VRV que permite aquecimento e resfriamento simultâneos.
[bookmark: _Toc535960924]1.3 Oportunidades chave de poupança de energia
A Tabela 1 resume as principais oportunidades de economia de energia para o Nome do Local.  
	Ref.
	Recomendação
	Poupanças anuais estimadas
	Dados económicos

	
	
	Eletricidade
	Gás natural
	Custo
	Período de retorno

	
	
	kWh
	[Moeda]
	tCO2
	kWh
	[Moeda]
	tCO2
	[Moeda]
	Anos

	1
	Desenvolver e implementar uma política e estratégia de gestão de energia nas instalações
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2
	Implementar um sistema abrangente de monitorização e objetivos de energia
	
	
	
	
	
	
	
	

	3
	Instalar um sistema de gestão de energia (EMS) em todo o local para exercer controlo otimizado de tempo e temperatura sobre os sistemas AVAC
	
	
	
	
	
	
	
	

	4
	Lançar uma campanha abrangente de consciencialização e mobilização da equipa para o uso eficiente de recursos
	
	
	
	
	
	
	
	

	5
	Substituir luminárias ineficientes em áreas de alto uso por alternativas modernas e implementar controlos de iluminação para deteção de ausência de pessoas
	
	
	
	
	
	
	
	

	6
	Substituir caldeiras antigas por caldeiras modernas de alta eficiência para responder a requisitos de aquecimento de forma otimizada
	
	
	
	
	
	
	
	

	7
	Implementar um programa de manutenção planeada para detetar e reparar fugas de ar comprimido
	
	
	
	
	
	
	
	

	Total
	 
	
	
	
	
	
	
	
	


· Tabela 1 – Resumo das principais oportunidades de eficiência energética
Para além destas recomendações principais, várias outras oportunidades foram identificadas e detalhadas ao longo do relatório.
Em resumo, a adoção de políticas proativas de gestão de energia e investimentos em eficiência energética apresenta à Empresa mãe uma excelente oportunidade de reduzir os seus gastos de energia e mitigar os impactos do aumento dos preços da energia, conforme resumido na Figura 1.
[image: ]
· Figura 1 – Custos anuais de energia projetados de NOME DA EMPRESA
Outra maneira de analisar este gráfico é apreciar que o valor potencial de economia de energia representa efetivamente o custo da inação, se o Nome da Empresa Mãe continuar ao longo de uma trajetória normal do negócio.
NOTA: Quando indicado, os custos de investimento são estimativas baseadas na nossa experiência e são fornecidos apenas para fins de orientação. Planos de negócios completos e detalhados devem ser preparados para todos os investimentos de capital considerados como resultado deste relatório.  
A Nome de Empresa de Auditoria teria o maior prazer em fornecer uma proposta a Nome da Empresa Mãe para:
· Desenvolver casos de negócios para os projetos com investimento significativo para implementar as recomendações listadas;
· Pesquisar fornecedores de soluções de alta qualidade e, quando apropriado, facilitar um processo de licitação através da produção de especificações de desempenho e da documentação do concurso; e / ou
· Fornecer uma avaliação profissional e independente das propostas do fornecedor e um serviço de monitorização e verificação.
Se preferir progredir com a implementação dos projetos internamente, recomendamos que contratem empresas de alta qualidade e competentes com um histórico comprovado na sua especialidade.  



[bookmark: _Toc535960925]2.0 INTRODUCÃO
Nome da Empresa tem uma ampla experiência na oferta de projetos “chave na mão”, projeto de sistemas integrados e soluções de produtos de nicho, usando tecnologia, produtos especializados de terceiros e tecnologia comercial pronta para uso. Empregando uma força de trabalho qualificada composta por uma alta proporção de engenheiros de hardware e software, muitos dos quais têm o status de Engenheiro Certificado, a Nome da Empresa fornece um serviço completo de engenharia desde o conceito até o design e desenvolvimento para fabricação e suporte. Sua base de clientes inclui XXXXXXXX, além de clientes de exportação em todo o mundo.
Este relatório procura ajudar a Nome da Empresa no desenvolvimento e implementação de uma estratégia energética otimizada para o Local.  
As conclusões neste relatório são baseadas nas informações fornecidas pela Nome da empresa e observações feitas durante uma visita ao local por um dos engenheiros da Nome da Empresa de Auditoria, Nome do Auditor, Habilitações e Certificações do Auditor. A visita ao local ocorreu no dia 17 de julho de 2013 e estamos gratos pelo apoio e interesse demonstrados nesta iniciativa por todos os funcionários que contactámos, especificamente:
· XXXXX XXXXX – Diretor de Instalações
· XXXXX XXXXX – Gerente de Instalações
· XXXXX XXXXX – Diretor de Saúde e Segurança 
Os documentos e relatórios fornecidos pelos funcionários acima listados foram detalhados e extremamente úteis para o projeto de auditorias. Este relatório detalha as oportunidades mais significativas e económicas que terão a maior influência na redução dos custos e consumo de energia e descreve uma série de oportunidades adicionais que devem ser também exploradas pela Nome da empresa.
3.0. [bookmark: _Toc342492290][bookmark: _Toc342676164][bookmark: _Toc356035378][bookmark: _Toc356127035][bookmark: _Toc356134281][bookmark: _Toc364088025][bookmark: _Toc371345635][bookmark: _Toc531096240][bookmark: _Toc531096344][bookmark: _Toc534812044][bookmark: _Toc534968617][bookmark: _Toc535960926]
3.1. [bookmark: _Toc342492291][bookmark: _Toc342676165][bookmark: _Toc356035379][bookmark: _Toc356127036][bookmark: _Toc356134282][bookmark: _Toc364088026][bookmark: _Toc371345636][bookmark: _Toc531096241][bookmark: _Toc531096345][bookmark: _Toc534812045][bookmark: _Toc534968618][bookmark: _Toc535960927]
4. [bookmark: _Toc342492292][bookmark: _Toc342676166][bookmark: _Toc356035380][bookmark: _Toc356127037][bookmark: _Toc356134283][bookmark: _Toc364088027][bookmark: _Toc371345637][bookmark: _Toc531096242][bookmark: _Toc531096346][bookmark: _Toc534812046][bookmark: _Toc534968619][bookmark: _Toc535960928]
5. [bookmark: _Toc342492293][bookmark: _Toc342676167][bookmark: _Toc356035381][bookmark: _Toc356127038][bookmark: _Toc356134284][bookmark: _Toc364088028][bookmark: _Toc371345638][bookmark: _Toc531096243][bookmark: _Toc531096347][bookmark: _Toc534812047][bookmark: _Toc534968620][bookmark: _Toc535960929]
6. [bookmark: _Toc342492294][bookmark: _Toc342676168][bookmark: _Toc356035382][bookmark: _Toc356127039][bookmark: _Toc356134285][bookmark: _Toc364088029][bookmark: _Toc371345639][bookmark: _Toc531096244][bookmark: _Toc531096348][bookmark: _Toc534812048][bookmark: _Toc534968621][bookmark: _Toc535960930]
6.0. [bookmark: _Toc342492295][bookmark: _Toc342676169][bookmark: _Toc356035383][bookmark: _Toc356127040][bookmark: _Toc356134286][bookmark: _Toc364088030][bookmark: _Toc371345640][bookmark: _Toc531096245][bookmark: _Toc531096349][bookmark: _Toc534812049][bookmark: _Toc534968622][bookmark: _Toc535960931]
2.1 [bookmark: _Toc535960932]Âmbito da avaliação energética
O foco acordado para a avaliação energética foi: 
a) Rever a política e estratégia energéticas e os planos operacionais existentes;
b) Fornecer uma análise e avaliação de dados especializadas;
c) Realizar uma visita ao local e avaliação;
d) Fazer um modelo dos custos e impacto ambiental dos sistemas existentes; e
e) Análise de custo-benefício para recomendações.
[bookmark: _Toc288829631][bookmark: _Toc334360964][bookmark: _Toc535960933]
3.0 CONSUMO DE ENERGIA E CUSTOS INERENTES
1. [bookmark: _Toc342327481][bookmark: _Toc342398794][bookmark: _Toc342486390][bookmark: _Toc342490721][bookmark: _Toc342492298][bookmark: _Toc342676172][bookmark: _Toc356035387][bookmark: _Toc356127044][bookmark: _Toc356134290][bookmark: _Toc364088033][bookmark: _Toc371345643][bookmark: _Toc531096248][bookmark: _Toc531096352][bookmark: _Toc534812052][bookmark: _Toc534968625][bookmark: _Toc535960934]
1. [bookmark: _Toc342327482][bookmark: _Toc342398795][bookmark: _Toc342486391][bookmark: _Toc342490722][bookmark: _Toc342492299][bookmark: _Toc342676173][bookmark: _Toc356035388][bookmark: _Toc356127045][bookmark: _Toc356134291][bookmark: _Toc364088034][bookmark: _Toc371345644][bookmark: _Toc531096249][bookmark: _Toc531096353][bookmark: _Toc534812053][bookmark: _Toc534968626][bookmark: _Toc535960935]
1. [bookmark: _Toc342327483][bookmark: _Toc342398796][bookmark: _Toc342486392][bookmark: _Toc342490723][bookmark: _Toc342492300][bookmark: _Toc342676174][bookmark: _Toc356035389][bookmark: _Toc356127046][bookmark: _Toc356134292][bookmark: _Toc364088035][bookmark: _Toc371345645][bookmark: _Toc531096250][bookmark: _Toc531096354][bookmark: _Toc534812054][bookmark: _Toc534968627][bookmark: _Toc535960936]
9. [bookmark: _Toc535960937]Dados de consumo e custo de energia
A Nome da empresa-mãe forneceu gentilmente os dados de consumo de energia analisados ao longo deste relatório. 
Os principais conjuntos de dados de energia usados neste relatório são:
· HD Nome da empresa.csv: dados detalhados de eletricidade medidos a cada meia hora relativos ao período de 15 de junho de 2012 a 15 de junho de 2013
· XXXX 2011.xls: medições mensais locais de fornecedores de energia durante o período entre janeiro e dezembro de 2011
· XXXX 2012.xls: medições mensais locais de fornecedores de energia durante o período entre janeiro e dezembro de 2012
· XXXX 2013.xls: medições mensais locais de fornecedores de energia durante o período entre janeiro e dezembro de 2013
As melhores práticas de gestão de energia num edifício desta dimensão requerem a instalação de um sistema abrangente de medição, monitorização e relatórios automático de energia. Isto será discutido mais à frente neste relatório. 
Os custos de energia utilizados neste relatório são baseados nas faturas energéticas fornecidos pela Nome da empresa para:
· Eletricidade: Fatura de junho de 2013 de Nome do fornecedor 
· Gás natural: Fatura de março de 2013 de Nome do fornecedor 
As Tabelas 2 e 3 apresentam um resumo dos dados de energia analisados.
	Edifício
	kWh
	Custo do Gás
	Preço unitário
	Tarifa fixa
	IVA
	Total
	Preço unitário médio

	1
	
	
	
	
	
	
	

	2
	
	
	
	
	
	
	

	Total
	
	
	
	
	
	
	



·  Tabela 2 – Dados de facturamento de gás de março de 2013


	Jun-13
	Edifício 1
	Edifício 2

	Elemento de faturação
	Preço Unitário
	Unidades
	Total
	Preço Unitário
	Unidades
	Total

	Fator de potência médio
	
	
	
	
	
	

	Consumo diurno       (07:00-23:00)
	
	
	
	
	
	

	Consumo noturno   (23:00-07:00)
	
	
	
	
	
	

	Energia reativa/kVArh
	
	
	
	
	
	

	Subtotal
	
	
	
	
	
	

	Preço médio unitário líquido
	
	
	
	
	
	

	IVA
	
	
	
	
	
	

	Total
	
	
	
	
	
	

	Preço médio unitário total
	
	
	
	
	
	


· Tabela 3 – Dados de facturamento de eletricidade de junho de 2013

As taxas de energia reativa cobradas para o Edifício 2 são devidas ao fator de potência baixo registrado durante o mês
· Fator de potência mínimo = 0.71
· Fator de potência médio = 0.86
· Fator de potência máximo = 0.97
Estas taxas são facilmente evitadas aumentando os condensadores de correção do fator de potência na unidade de distribuição principal; esta medida é geralmente altamente rentável. O valor médio de fator de potência no Edifício 1 durante este período foi de 1.0 (valor ideal).
Uma melhoria no procurement de energia não reduzirá a quantidade de energia que se usa, mas poderá reduzir o custo que se paga por essa energia e normalmente evitará o excesso de carga através de um maior conhecimento sobre o funcionamento do mercado.
Um estudo recente do regulador de energia revelou que muitas empresas pagavam mais de 30% pelo fornecimento de energia do que precisavam. Em alguns casos, as empresas pagavam duas vezes a taxa de mercado pela energia consumida, devido aos contratos serem automaticamente “revertidos” ou renovados com custos mais altos do que aqueles aplicados sob o contrato inicial que o cliente assinou. A Nome da Empresa deve garantir que está familiarizada com os termos dos seus contratos de serviços, evitar renovações automáticas de "roll-over" e testar o mercado a preços competitivos.
Ao longo deste relatório, usamos os preços unitários médios líquidos para eletricidade e gás natural para calcular a redução de custos de energia projetada associada a várias intervenções, pois isso representa a verdadeira oportunidade de poupança (negligenciando os elementos de custo fixo, como taxas permanentes). 
9. [bookmark: _Toc535960938]Visão global
O consumo de eletricidade durante o período de 16/06/2012 a 15/06/2013 inclusive [365 dias] totalizou 1.45 GWh a um custo estimado de xxxxxxx, o que equivale a um preço unitário médio de xxxx / kWh, incluindo os encargos fixos, taxas e IVA. O consumo de gás natural da caldeira e da cozinha no período de junho de 2013 a julho de 2013 está estimado em 0,9 GWh ao custo de xxxxxx; um preço unitário médio de xxxxx / kWh, incluindo as taxas fixas, taxas variáveis e IVA.  
Um resumo do consumo anual de energia avaliado para o Nome da Empresa, Localização do site é dado na Tabela 4 e representado na Figura 2 abaixo.  
	 
	Consumo
	Custo

	Tipo de Energia
	kWh
	% do Total
	[Moeda]
	% do Total

	Eletricidade
	
	
	
	

	Gás natural
	
	
	
	

	Total
	
	
	
	


· Tabela 4 – Consumo e custo anual de energia da Nome da empresa
[image: ]  	(a) Consumo de eletricidade	      	      (b) Custo de energia
· Figura 2 – Repartição do consumo e custo anual de energia
[bookmark: _Toc329768168][bookmark: _Toc334360965][bookmark: _Toc535960939][bookmark: _Toc288829633]4.0 CARACTERÍSTICAS DO USO DE ENERGIA 
9.2. [bookmark: _Toc342327489][bookmark: _Toc342398802][bookmark: _Toc342486398][bookmark: _Toc342490729][bookmark: _Toc342492306][bookmark: _Toc342676177][bookmark: _Toc356035393][bookmark: _Toc356127050][bookmark: _Toc356134296][bookmark: _Toc364088039][bookmark: _Toc371345649][bookmark: _Toc531096254][bookmark: _Toc531096358][bookmark: _Toc534812058][bookmark: _Toc534968631][bookmark: _Toc535960940]
9.3. [bookmark: _Toc342327490][bookmark: _Toc342398803][bookmark: _Toc342486399][bookmark: _Toc342490730][bookmark: _Toc342492307][bookmark: _Toc342676178][bookmark: _Toc356035394][bookmark: _Toc356127051][bookmark: _Toc356134297][bookmark: _Toc364088040][bookmark: _Toc371345650][bookmark: _Toc531096255][bookmark: _Toc531096359][bookmark: _Toc534812059][bookmark: _Toc534968632][bookmark: _Toc535960941]
1. [bookmark: _Toc342327491][bookmark: _Toc342398804][bookmark: _Toc342486400][bookmark: _Toc342490731][bookmark: _Toc342492308][bookmark: _Toc342676179][bookmark: _Toc356035395][bookmark: _Toc356127052][bookmark: _Toc356134298][bookmark: _Toc364088041][bookmark: _Toc371345651][bookmark: _Toc531096256][bookmark: _Toc531096360][bookmark: _Toc534812060][bookmark: _Toc534968633][bookmark: _Toc535960942]
1. [bookmark: _Toc342327492][bookmark: _Toc342398805][bookmark: _Toc342486401][bookmark: _Toc342490732][bookmark: _Toc342492309][bookmark: _Toc342676180][bookmark: _Toc356035396][bookmark: _Toc356127053][bookmark: _Toc356134299][bookmark: _Toc364088042][bookmark: _Toc371345652][bookmark: _Toc531096257][bookmark: _Toc531096361][bookmark: _Toc534812061][bookmark: _Toc534968634][bookmark: _Toc535960943]
11. [bookmark: _Toc535960944]Consumo de energia por tipo de uso
A ausência de submedição de energia em toda a instalação torna impossível identificar com precisão onde a energia está sendo usada. No entanto, através de uma combinação de benchmarking de instalações semelhantes e informações coletadas durante a visita ao local, pudemos modelar o uso anual de energia de acordo com as principais atividades que ocorrem no local. Isto está resumido na Tabela 5 e na Figura 3.    
	
	Consumo anual de energia kWh

	Tipo de uso
	Boas práticas
	Típico
	Medido

	Sistema de aquecimento
	         600,188 
	    1,101,375 
	         844,566 

	Ventoinhas e controlos
	         185,625 
	        371,250 
	         385,241 

	Iluminação
	         167,063 
	        334,125 
	         331,798 

	Ar condicionado
	           86,625 
	        191,813 
	         199,041 

	Equipamento escritório
	         142,313 
	        191,813 
	         183,774 

	Geradores elétricos 
	                    -   
	                   -   
	         124,230 

	Sala de IT
	           86,625 
	        111,375 
	         115,572 

	Uso de gás na cozinha
	                    -   
	                   -   
	            55,688 

	Uso de eletricidade na cozinha
	           43,313 
	          49,500 
	            51,365 

	Outros usos de eletricidade
	           30,938 
	          37,125 
	            38,524 

	Ar comprimido
	                    -   
	                   -   
	            23,400 

	Humidificação
	           49,500 
	        111,375 
	                     -   

	Total de combustíveis
	 
	 
	         900,254 

	Total de eletricidade
	 
	 
	     1,451,073 


· Tabela 5 – Avaliação da utilização de energia por atividade
Quando apropriado, os valores estimados para Localização são derivados de benchmarks para escritórios com ar condicionado “padrão” e baseados numa área equivalente a 95% da área bruta de 6.875 m2.
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· Figure 3 – Distribuição do uso anual de eletricidade por atividade
[bookmark: _Toc342676183][bookmark: _Toc535960945]Análise do consumo de gás natural
O aquecimento do espaço é principalmente proporcionado por uma combinação de:
· Caldeiras alimentadas a gás natural que servem circuitos de água quente a baixa temperatura e radiadores; e
· Sistemas de bomba de calor (com uso de refrigerante) que fornecem ar quente através de unidades internas montadas no teto e na parede.
Além disso, existem vários aquecedores fixos de convecção elétrica direta (veja as fotografias em Anexo).  
A grande maioria (> 93%) do gás natural utilizado na, Nome da Empresa, Localização é avaliada como sendo para fins de aquecimento ambiente. Um método padrão de avaliar o grau de controle de sistemas de aquecimento de espaços é correlacionar o uso de energia a graus-dia usando a análise de regressão. Em essência, os graus-dias são a soma das diferenças de temperatura ao longo do tempo e, portanto, capturam tanto a extremidade quanto a duração das temperaturas externas. Sistemas bem controlados exibem uma correlação próxima do uso real de energia com o número correspondente de graus-dias, ou seja, durante os períodos em que há um alto número de graus-dias, devemos esperar ver um aumento correspondente no uso de energia.  
As Figuras 4-11 mostram a parcela mensal de consumo de gás e os graus-dia para cada edifício / sistema de aquecimento (Edifício 1 a, b, c e Edifício 2) e a linha de análise de regressão linear associada a cada um dos gráficos durante o período analisado.
A linha de regressão linear é comumente conhecida como linha de "desempenho energético da construção". A equação da linha [por exemplo para C1: y = 121.49x - 7310.9] indica que a carga base do edifício, ou seja, o requisito mínimo mensal durante todo o ano, é 7,310 kWh negativos (sugerindo uma correlação fraca com a temperatura base e / ou outras fontes de calor dentro do edifício) e a inclinação sugere que 121.49 kWh de energia são consumidos por cada grau-dia. R2 é um número entre 0 e 1. Quanto maior é este número, mais confiável pode ser o modelo de regressão, de modo que um valor de 0.65 para o Edifício 1a indica uma correlação fraca de desempenho, sugerindo controlos de temperatura/temporização do sistema de aquecimento de má qualidade e / ou a influência de outros sistemas e ganhos de calor dentro do edifício. 
Encorajamos o uso rotineiro e regular da análise de graus-dia como parte de um programa abrangente de estão de energia no Local, com ações tomadas para investigar desvios significativos do uso de energia previsto.
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[bookmark: _Toc535960946]Discussão do consumo de gás natural
Nenhum dos gráficos acima reflete os perfis/curvas esperados em sistemas de aquecimento com controlos otimizados e, após a visita ao local e a revisão de dados, somos da opinião que existe uma interação significativa entre os sistemas de aquecimento baseados em caldeiras e bombas de calor. Como os dois sistemas operam independentemente, é altamente provável que haja ocasiões em que eles funcionem em conflito, isto é, simultaneamente tentando aquecer e arrefecer os mesmos espaços.  
A análise dos dados de consumo de gás também indica que a caldeira está em execução por longos períodos de tempo, significativamente além daquela associada a uma instalação desse tipo. Além do uso da cozinha, os requisitos de água quente sanitária (AQS) são modestos, sendo confinados à lavagem das mãos e às cargas do chuveiro. No entanto, a divisão do consumo anual de gás de cada edifício pela respetiva capacidade total da(s) caldeira(s) equivale às caldeiras operarem ao máximo da capacidade durante as seguintes horas anuais:
· 

Auditoria Energética, Nome da Empresa, Localização
Mês Ano Página | 8


· Edifício 1a = 4,100
· Edifício 1b = 3,860
· Edifício 1c = 1,350
· Edifício 2 = 4,040

Um período generoso de “aquecimento” de 36 semanas com o aquecimento necessário durante 12 horas/dia, 5.5 dias/semana equivaleria a cerca de 2,400 horas e nem a carga de AQS nem a baixa taxa de eficiência da caldeira (valor de especificação de 78%) explica satisfatoriamente o alto consumo de gás. Só podemos concluir que as caldeiras funcionam por um longo período fora do horário comercial e/ou trabalham contra os sistemas separados de bomba de calor.
As indicações do primeiro podem ser encontradas nas configurações de controlo de alguns optimizadores Drayton que são programados para ter os edifícios à temperatura de ocupação às 06:00 horas com um período de pré-aquecimento de 2-4 horas ou seja, as caldeiras podem disparar às 02:00/04:00 horas em diante, dependendo das temperaturas internas e externas predominantes. Recomenda-se mais à frente, neste relatório, que seja instalado um sistema moderno de gestão de energia de edifícios online, para substituir os controlos locais. Enquanto isto não acontece, as horas de operação deveriam ser reprogramadas para as horas reais de ocupação dos prédios. 
[bookmark: _Toc535960947]Análise do consumo de eletricidade
Tendo analisado extensivamente os dados de eletricidade medidos a cada meia hora dos Edifícios 1 & 2, apresentamos nas Figuras 12-23 um resumo da nossa análise. Para cada tipo de gráfico, mostramos os Edifícios 1 e 2 juntos para facilitar e incentivar a comparação (tendo em consideração as diferentes escalas em alguns gráficos).
Estes gráficos contêm muitas informações úteis sobre padrões de uso de eletricidade na Nome da Empresa, Localização e recomendamos que a gestão do local os estude e inicie ações apropriadas baseadas neste para reduzir o desperdício energético que ocorre e que pode ser evitado.
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[bookmark: _Toc535960948] Discussão sobre o consumo de eletricidade
Uma das principais observações dos gráficos nesta secção é a alta percentagem de uso de eletricidade que ocorre fora do horário comercial principal. A instalação de um sistema abrangente de medição, monitorização e direcionamento de serviços em todo o site é a principal recomendação deste relatório. No entanto, até que esse sistema esteja operacional, incentivamos o acesso e a análise em tempo útil de dados de meia hora disponíveis nos fornecedores de serviços públicos e ações para minimizar o consumo fora do horário de funcionamento. O objetivo é garantir que apenas usos essenciais para as atividades de negócio se mantenham ligadas fora do horário de trabalho principal. Tais usos podem incluir: 
· Servidores, salas de comunicação e cargas de arrefecimento associadas; 
· Equipamento de teste;
· Segurança e iluminação de emergência;
· Sistemas de segurança e proteção contra incêndios, como CCTV, sistemas de deteção de intrusos; e
· Refrigeradores
Todos os outros usos, que não são críticos para os negócios, devem ser desligados com segurança. Para apoiar essa ação, recomendamos que os procedimentos de "inicialização e desativação" sejam desenvolvidos para o site que tenha como alvo o uso de energia em uma base de serviço e departamental.
Gráficos de perfil de energia - de acordo com os apresentados - devem ser regularmente revisados pelo Gerente de Propriedade e Instalações e pela direção local, que deve usar os insights obtidos com eles para desafiar os padrões de consumo, especialmente os altos consumos de base.





[bookmark: _Toc535960949]5.0 OPORTUNIDADES-CHAVE DE POUPANÇA ENERGÉTICA
12. [bookmark: _Toc342486407][bookmark: _Toc342490738][bookmark: _Toc342492315][bookmark: _Toc342676186][bookmark: _Toc356035404][bookmark: _Toc356127061][bookmark: _Toc356134307][bookmark: _Toc364088049][bookmark: _Toc371345659][bookmark: _Toc531096264][bookmark: _Toc531096368][bookmark: _Toc534812068][bookmark: _Toc534968641][bookmark: _Toc535960950]
12. [bookmark: _Toc535960951] Contexto
A Nome da Empresa, Localização é típico de muitos escritórios e instalações de pesquisa e desenvolvimento em que a prestação de serviços de construção confiáveis e resilientes é primordial e a ausência de uma política e estratégia de energia significa que os sistemas e equipamentos são frequentemente deixados ligados desnecessariamente. A análise dos dados de eletricidade medidos a cada meia hora mostra que mais de 40% do consumo anual de eletricidade ocorre fora do horário comercial principal.  
Embora um pequeno número de projetos focados no consumo/redução energética tenham sido implementados no local nos últimos tempos, é evidente que a eficiência energética e a gestão de energia nem sempre foram priorizadas e existem várias oportunidades-chave para melhorar o desempenho energético de sistemas específicos, juntamente com medidas gerais para melhorar a gestão de energia no local.
As recomendações abaixo detalham as principais ações e oportunidades para obter energia e carbono sustentáveis, assim como uma redução de custos na Localização.
Nota: Quando indicado, os custos de investimento são estimativas baseadas na nossa experiência e são fornecidas apenas para fins de orientação. Planos de negócios completos e detalhados devem ser preparados para todos os investimentos de capital sendo considerados como resultado deste relatório. A Nome da Empresa deve garantir que a empresa compra equipamentos com eficiência energética e que reivindica todos os benefícios fiscais associados e outros incentivos, conforme apropriado.  
12.1. [bookmark: _Toc535960952]Desenvolver e implementar uma política e estratégia de gestão de energia para a Nome da Empresa
Racional
Os esforços de gestão de energia seriam facilitados se houvesse uma política e uma estratégia focadas que mostrassem o apoio da equipa de direção. A política deve ser uma declaração clara de compromisso para minimizar proactivamente o desperdício de energia e água no local e para fornecer a base para uma estratégia detalhada que articule metas, cronogramas, responsabilidade, prestação de contas e requisitos de reporte.  
Uma abordagem estruturada e auditável, como as associadas aos Sistemas de Gestão de Energia ISO 50001: 2011, serviria como fonte de referência útil no desenvolvimento da estratégia.
Comentários
Por si só, um documento de política e estratégia não proporcionará poupanças substanciais, no entanto, para que a energia e a água sejam geridas como um recurso controlável, é vital que exista uma estrutura coerente a fim de dar estrutura e substância aos esforços em andamento.
Além de detalhar os itens listados acima, a estratégia deve conter:
· Principais indicadores de desempenho de energia, água e resíduos (KPIs);
· Objetivos que sigam a estrutura SMART;
· Requisitos de reporte;
· Procedimentos de contratação de serviços públicos; e
· Critérios de investimento de capital.
A implementação desta recomendação deve ser usada para fortalecer o sistema de gestão ambiental ISO14001 do local.
[bookmark: _Toc535960953]Implementar um sistema abrangente de monitorização e objetivos de energia
Racional
Medir é conhecer: 
“Se não o conseguir medir, não o consegue melhorar.” 
Lord Kelvin, Físico e Engenheiro
O nível atual de dados de energia disponíveis e informações de gestão está abaixo do esperado para uma instalação desta dimensão. A gestão proativa de energia requer informações e dados precisos e oportunos. A instalação de um sistema abrangente de submedição, monitoramento e objetivos de energia (MM&T – metering, monitoring and targeting) fornecerá à equipa de gestão do local os insights necessários para otimizar os sistemas de serviços públicos em todas instalações.
A um nível básico, um sistema de MM&T inclui os quatro passos seguintes:
1) Recolha de dados – através da empresa fornecedora de energia ou de contadores de energia;
2) Análise de dados – transformar dados em informação;
3) Comunicação – transformar informação em insights e conhecimento; e
4) Ação – transformar conhecimento em resultados.
Um sistema de MM&T deve fornecer:
· Informações oportunas e relevantes sobre o uso de energia;
· A capacidade de investigar o desempenho energético de edifícios e processos;
· Relatórios de energia para permitir uma maior compreensão do uso de energia; e
· A capacidade de verificar as poupanças feitas após a implementação de projetos.
Um dos fatores mais importantes na implementação de um sistema de MM&T bem-sucedido é a identificação e o estabelecimento de “centros responsáveis por energia” dentro dos quais os contadores devem ser instalados e reportados. Estes geralmente incluem edifícios/departamentos individuais, bem como sistemas de engenharia, como equipamentos AVAC e circuitos de iluminação. Com isso, o consumo de energia pode ser medido, monitorizado e relacionado a variáveis e fatores causais apropriados, como graus-dias (equipamento AVAC); e horas de sol (circuitos de iluminação). Outros potenciais centros responsáveis por energia na Nome da Empresa, Localização incluem: cozinha (eletricidade, gás e água); motores-geradores e sistemas de ventilação associados; e sistemas de ar comprimido.
Além da instalação de contadores e registradores de dados, o sistema MM&T exigirá um pacote de software para recolher, analisar e reportar o uso de energia, e os processos precisarão ser estabelecidos para atuar sobre o conhecimento que resultam desse sistema. Relatórios úteis geralmente obtidos de sistemas MM&T incluem:
· Relatórios comparativos mostrando o desempenho mês a mês/ano a ano;
· Gráficos de análise de regressão com a variável graus-dias;
· Gráficos CUSUM;
· Relatórios de exceção alertando para consumo além dos limites definidos pelo usuário;
· Desempenho energético específico (p.ex., kWh/m2); e
· Relatórios de consumo fora de horas.
Recomendamos a implementação de um sistema de MM&T apropriado antes da implantação de uma estratégia de redução de energia, a fim de que o impacto desta possa ser rastreado e relatado com precisão.  
Análise custo-benefício indicativa
	Poupanças anuais estimadas
	Dados económicos

	Eletricidade
	Gás Natural
	Custo
	Período de retorno

	kWh
	[moeda]
	tCO2
	kWh
	[moeda]
	tCO2
	[moeda]
	Anos

	      116,086 
	
	52
	     27,008 
	
	        5 
	
	1.6



A Figura 24 ilustra o fluxo de dinheiro cumulativo projetado para o ano 0-10 associado a este investimento com base numa inflação média do preço da energia de 6%.
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[bookmark: _Toc535960954]Lançar uma campanha abrangente de eficiência energética e motivação da equipa 
Racional
O envolvimento da força de trabalho é um aspeto fundamental de qualquer programa de gestão de energia. Nossa experiência mostra que, normalmente, cerca de três quartos da equipa de uma força de trabalho estão dispostos a ajudar o seu empregador a reduzir o seu impacto ambiental, incluindo os níveis de desperdício de energia. No entanto, a maioria dos funcionários não se sente envolvida pela entidade patronal e não tem orientação, direção e ímpeto para agir. Recomendamos que todos os funcionários da Nome da Empresa e da Localização estejam intimamente envolvidos nos esforços de redução de energia. 
É importante entender que o envolvimento da força de trabalho é mais do que a exibição de cartazes e autocolantes que frequentemente caracterizam muitas campanhas ineficazes (embora estas, juntamente com painéis de exibição adequadamente mantidos, tenham um papel importante a desempenhar).
Qualquer esforço para envolver os funcionários da empresa deve:
· Incluir todos os funcionários, desde o Diretor Executivo até ao empregado em part-time;
· Fazer parte de uma estratégia global de gestão de energia;
· Envolver formação geral de consciencialização para todo o pessoal e formação especializada para alguns; e
· Fornecer feedback regular sobre o progresso em direção aos objetivos traçados.
O envolvimento dos funcionários normalmente leva à poupança de energia de duas maneiras. O primeiro é devido a pessoas que mudam o seu comportamento no dia-a-dia e o segundo é através das ideias geradas pela equipa.
Comentários
A gestão de energia requer conhecimento e habilidades que devem ser transmitidos à equipa por meio de um programa de formação eficaz. Uma avaliação das necessidades de formação em energia deve ser realizada. A Empresa de Auditoria teria o prazer de fornecer ao Nome da Empresa uma proposta comercial para desenvolver material de formação apropriado para o pessoal da empresa e para apoiar a execução do mesmo.
Análise custo-benefício indicativa
	Poupanças anuais estimadas
	Dados económicos

	Eletricidade
	Gás Natural
	Custo
	Período de retorno

	kWh
	[moeda]
	tCO2
	kWh
	[moeda]
	tCO2
	[moeda]
	Anos

	
	
	
	
	
	
	
	



O custo estimado de xxxxxx é para o desenvolvimento de um pack de formação utilizando um fornecedor externo.
12.2. [bookmark: _Toc342676194][bookmark: _Toc535960955]Instalar um sistema de gestão de energia que abranja todas as instalações  
Racional
Os controladores que exercem o controlo de tempo e temperatura dos sistemas de caldeiras a gás natural são antigos, obsoletos em termos de capacidade de manutenção e não fornecem controlo de supervisão ou a capacidade de registo necessária para garantir uma boa gestão do sistema. Com cerca de 80 sistemas de bomba de calor separados, com uma capacidade instalada total de cerca de 840kW, as instalações de Localização são discutivelmente sobredimensionadas no que diz respeito ao arrefecimento de conforto. A capacidade de refrigeração instalada equivale a cerca de 136 Watts/m2 em todo o site, o que é superior ao esperado. Portanto, é imperativo que todos os sistemas sejam rigorosamente controlados em relação a configurações de tempo e temperatura para garantir que eles operem somente quando essenciais e nunca em conflito com os sistemas de aquecimento movidos a gás. A funcionalidade completa do i-Controller deve ser explorada e os sistemas sob controlo aberto local devem ser verificados rotineiramente para garantir a definição dos requisitos de correspondência.
Um sistema de gestão de energia (EnMS) permitiria a ativação/desativação otimizada de sistemas AVAC e interligação para impedir o aquecimento e o resfriamento simultâneos, proporcionando uma economia significativa de energia. Além disso, o registo e a análise das temperaturas interna, externa, de fluxo e retorno demonstrarão que os sistemas AVAC operam apenas para manter as condições internas desejadas.  

Comentários
É frequentemente observado que o uso de bombas de calor para resfriamento de conforto pode rapidamente "proliferar" através dos edifícios. Os edifícios no Localização parecem ter sido originalmente projetados sem refrigeração de conforto e uma revisão das temperaturas externas médias experimentadas na localidade sugere que o resfriamento deve ser requerido apenas um pequeno número de horas por ano.

	Mês
	Temp. máx.
	Temp. mín.

	
	(°C)
	(°C)

	Jan
	6.2
	1.4

	Fev
	6.5
	1.2

	Mar
	9.5
	2.9

	Abr
	12.2
	4.4

	Mai
	15.6
	7.3

	Jun
	18.8
	10.1

	Jul
	21.2
	12.3

	Ago
	20.9
	12.2

	Set
	17.7
	10.2

	Out
	13.5
	7.6

	Nov
	9.3
	4.2

	Dez
	6.6
	2

	Anual
	13.2
	6.3


· Tabela 6 – Temperaturas médias em XXXXXXXX 1981-2010

No futuro, os requisitos mecânicos para o arrefecimento devem ser criticamente desafiados, e devem ser tomadas medidas para reduzir os ganhos de calor em espaços considerados candidatos a condicionamento, por exemplo:
· Implementação de dispositivos externos de sombreamento solar em fachadas voltadas para o sul;
· Aplicação de filme solar em janelas;
· Fornecer persianas internas para reduzir o ganho solar;
· Instalar sistemas de extração local para remover o ganho de calor indesejado de processos;
· Uso de iluminação de baixa energia.
Além disso, deve-se considerar sempre o uso de estratégias de ventilação natural e/ou refrigeração noturna antes da instalação de sistemas mecânicos/baseados em refrigerante. Recomendamos que a Nome da Empresa aproveite a oportunidade de considerar opções para combinar sistemas para maximizar a oportunidade de recuperar e reutilizar o calor de partes do edifício com necessidades específicas de arrefecimento (por exemplo, salas de computadores/servidores e possíveis salas de geradores de motores) para áreas que exigem mais frequentemente aquecimento.
A análise dos dados de energia sugere fortemente que os sistemas de aquecimento e bomba de calor estão a funcionar fora de sistemas de controlo de tempo e temperatura e em conflito um com o outro. Um EnMS permitirá que a administração local controle os regimes operacionais e monitorize de perto o desempenho dos sistemas de aquecimento. Deve-se considerar o uso de um sistema sem fio para manter os custos de instalação baixos e também explorar a integração do sistema de MM&T no EnMS.
Análise custo-benefício indicativa
	Poupanças anuais estimadas
	Dados económicos

	Eletricidade
	Gás Natural
	Custo
	Período de retorno

	kWh
	[moeda]
	tCO2
	kWh
	[moeda]
	tCO2
	[moeda]
	Anos

	
	
	
	
	
	
	
	


 
A Figura 25 ilustra o fluxo de dinheiro cumulativo projetado para o ano 0-10 associado a este investimento com base numa inflação média do preço da energia de 6%.
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Substituir as luminárias antigas e ineficientes por alternativas modernas
Racional
A iluminação artificial é responsável por cerca de 14% da energia utilizada na Localização e é geralmente fornecida por lâmpadas fluorescentes antigas, ou lâmpadas incandescentes ou de halogénio muito ineficientes (p.ex., sala de reuniões, átrio). Substituí-las em áreas de alto uso com alternativas LED modernas e eficientes proporcionará poupanças substanciais nos custos de energia a uma taxa de retorno atraente e reduzirá os custos de manutenção. As lâmpadas LED geralmente oferecem uma vida útil da lâmpada superior a 50.000 horas (para L70 – a saída de luz reduz para 70% dos lumens iniciais) o que significa que serão evitados 2 a 4 ciclos de substituição.  
Os tubos fluorescentes com uma potência de 58 Watts são normalmente substituídos por alternativas de LED de 23 Watts; uma redução de 67% na carga do circuito.

Análise custo-benefício indicativa
	Poupanças anuais estimadas
	Dados económicos

	Eletricidade
	Gás Natural
	Custo
	Período de retorno

	kWh
	[moeda]
	tCO2
	kWh
	[moeda]
	tCO2
	[moeda]
	Anos

	
	
	
	
	
	
	
	



A Figura 26 ilustra o fluxo de dinheiro cumulativo projetado para o ano 0-10 associado a este investimento com base numa inflação média do preço da energia de 6%.
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[bookmark: _Toc535960957]Substituir caldeiras por modelos mais eficientes
Nota: A implementação desta recomendação deve ser considerada apenas como parte de uma revisão mais ampla da prestação de serviços de AVAC em todos os edifícios. Como dito anteriormente, uma mudança para consolidar os sistemas de bombas de calor em toda a edificação, que permitem o aquecimento e o arrefecimento simultâneos em diferentes áreas, pode fornecer eficiências significativas e fornecer uma solução mais económica.
As caldeiras existentes têm uma eficiência de apenas 78% (estando provavelmente a funcionar com uma eficiência muito menor; não foram disponibilizados relatórios de eficiência de combustão recentes durante a visita ao local) e embora haja um business case fraco para substituí-las como um projeto de energia, estas estão a aproximar-se do seu fim de vida economicamente viável. Se se mantiver o sistema de águas quentes após qualquer reforma significativa, a substituição das caldeiras existentes por caldeiras modernas de alta eficiência (> 95%) proporcionará uma economia significativa de energia. Os números e gráficos abaixo são baseados nos requisitos de energia "otimizados", ou seja, após a instalação de controlos efetivos de tempo/temperatura.
	Poupanças anuais estimadas
	Dados económicos

	Eletricidade
	Gás Natural
	Custo
	Período de retorno

	kWh
	[moeda]
	tCO2
	kWh
	[moeda]
	tCO2
	[moeda]
	Anos

	
	
	
	
	
	
	
	



A Figura 27 ilustra o fluxo de dinheiro cumulativo projetado para o ano 0-10 associado a este investimento com base numa inflação média do preço da energia de 6%.
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Implementar um programa de manutenção para detetar e reparar fugas de ar comprimido
Racional
Todos os sistemas de ar comprimido têm fugas em algum grau. Pesquisas abrangentes em centenas de instalações indicam uma taxa média de fugas de mais de 30%, com alguns sistemas com fugas acima de 50%. As fugas de ar são muito caras tal como o ilustrado na Tabela 7. Como pode ser visto, um único orifício de 1.5mm num sistema que funciona 80 horas por semana a 7 bar (g) custará mais de 3,000xx anualmente em energia adicional consumida no compressor.  
	Diâmetro do orifício
	Fuga de ar a 7bar (g)
	Potência associada
	Custo da fuga [moeda]/ano

	mm
	litros/s
	CFM
	kW
	48h/semana
	80h/semana

	0.5
	0.2
	0.4
	0.06
	217
	362

	1.5
	1.8
	3.8
	0.54
	1,953
	3,254

	3
	7.1
	15.0
	2.10
	7,594
	12,656

	6
	28
	59.0
	8.40
	30,375
	50,625


· Tabela 7 – Custo de fugas de ar comprimido
A reparação de fugas (predominante em muitos acoplamentos e conectores flexíveis para máquinas e ferramentas manuais) e a criação de um cronograma de manutenção planeado para verificar, identificar e reparar fugas de forma contínua e rotineira, proporcionará uma poupança de energia significativa. O uso de uma sonda ultrassónica facilitará a deteção e o reparo rápidos.
Comentários
É frequente verificar que em instalações onde existem fugas que os compressores de ar são deixados a funcionar fora do horário de trabalho para garantir que o sistema esteja pressurizado e pronto para serviço quando as operações forem iniciadas. Uma política eficaz de redução de fugas permitirá que esses compressores sejam desligados fora do horário comercial e sejam colocados em serviço somente após o horário de trabalho.  
Análise custo-benefício indicativa
	Poupanças anuais estimadas
	Dados económicos

	Eletricidade
	Gás Natural
	Custo
	Período de retorno

	kWh
	[moeda]
	tCO2
	kWh
	[moeda]
	tCO2
	[moeda]
	Anos

	
	
	
	
	
	
	
	



[bookmark: _Toc535960959] Sumário das oportunidades chave
Tabela 8 resume as principais oportunidades de eficiência energética identificadas para a Localização. 
	Ref
	Recomendação
	Poupanças anuais estimadas
	Dados económicos

	
	
	Eletricidade
	Gás Natural
	Custo
	Período de retorno

	
	
	kWh
	[moeda]
	tCO2
	kWh
	[moeda]
	tCO2
	[moeda]
	Anos

	1
	Desenvolver e implementar uma política e estratégia de gestão de energia 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2
	Implementar um sistema abrangente de monitorização e objetivos de energia
	
	
	
	
	
	
	
	

	3
	Lançar uma campanha abrangente de eficiência energética e motivação da equipa
	
	
	
	
	
	
	
	

	4
	Instalar um sistema de gestão de energia que abranja todas as instalações  
	
	
	
	
	
	
	
	

	5
	Substituir as luminárias antigas e ineficientes por alternativas modernas
	
	
	
	
	
	
	
	

	6
	Substituir caldeiras por modelos mais eficientes
	
	
	
	
	
	
	
	

	7
	Implementar um programa de manutenção para detetar e reparar fugas de ar comprimido
	
	
	
	
	
	
	
	

	Total
	 
	
	
	
	
	
	
	
	


 
● Tabela 8 – Resumo das oportunidades-chave de eficiência energética
Outras oportunidades de poupança
Para além das principais recomendações de poupança de custos, várias outras oportunidades foram identificadas durante a visita ao local. Estas estão resumidas na Tabela 9 e encorajamos a direção local a rever e implementar as oportunidades presentes.
	Ref
	Oportunidade
	Comentários

	1
	Substituir secadores de mãos de alta energia e calor/ evaporativo por alternativas de baixa energia e alta velocidade.
	Os secadores de calor/evaporação existentes custam cerca de xxxx por ano em energia. Substituir por secadores de baixa energia poupará xxxxx por ano, proporcionando um retorno do investimento em 5-6 anos.

	2
	Remover/ desconetar todos os aquecedores elétricos fixos e portáteis e implementar uma política que proíba o seu uso por razões de higiene e segurança, ambientais e económicas. Sistemas AVAC fixos devem ser estendidos para áreas subaquecidas.
	Um único aquecedor elétrico de 3kW operando apenas 30% do tempo durante uma estação de aquecimento típica usará 2.180 kWh a um custo de xxxx. Os aquecedores atuais na Localização são de baixo tamanho e são ineficazes.

	3
	Rever os requisitos de condição de energia elétrica das várias instalações de teste para determinar se um meio de geração mais eficiente deve ser implementado (p.ex., inversores, transformadores).
	Veja comentários adicionais e gráfico abaixo.

	4
	Colocar as máquinas de venda automática sob controlos temporais (atualmente ligadas 24 horas por dia).
	Todas as máquinas de venda automática que contenham alimentos não perecíveis devem ser desligadas fora do horário de trabalho.

	5
	Isolar todas as válvulas e flanges nas caldeiras e nas salas de operação e reparar/melhorar o isolamento danificado na tubulação de distribuição de refrigerante.
	A restauração do isolamento para padrões apropriados é uma medida de baixo custo que normalmente é paga em 1-2 anos.

	6
	Analisar as necessidades de ar comprimido. Determinar se a eliminação deste serviço é possível através, por exemplo, do uso de ferramentas elétricas. Se for essencial, considerar a realocação de compressores para um local próximo ao ponto de uso.
	Para desenvolvimentos futuros do sistema de ar comprimido, use tubulação de cano liso e assegure que a tubulação de tamanho generoso seja usada em uma configuração de 'anel'. Todas as tubulações que não são utilizadas devem ser removidas.

	7
	Renovar/instalar material isolante para evitar correntes de ar nas portas externas. Além disso, considerar o comissionamento de um levantamento de imagens térmicas dos edifícios para verificar a competência do isolamento.
	Os espaços entre as portas e a estrutura permitem a infiltração não controlada de ar no edifício, aumentando a carga de aquecimento / resfriamento.

	8
	Rever a especificação do atual filme solar nas janelas e os méritos de atualização para uma solução mais eficiente.
	É possível que os altos ganhos de calor solar observados durante a visita ao local possam ser significativamente reduzidos com a melhoria do filme solar.

	9
	Manter o nível de instalação de tecnologias de energia renovável (p.ex., PV) sob revisão periódica de acordo com os custos de energia predominantes, custos do sistema e subsídios / mecanismos de apoio disponíveis.
	O custo da energia solar (PV) foi reduzido significativamente nos últimos 2-3 anos e sob as condições atuais do mercado, normalmente oferece um período de retorno de 6-7 anos.

	10
	Instale controladores de fluxo de urinóis e restritores de fluxo nos autoclismos. Dar preferência a urinóis sem água e torneiras operadas por sensores em desenvolvimentos futuros.
	O fluxo de urinol não controlado existente é um desperdício de água e os controlos devem ser instalados para limitar a descarga aos requisitos necessários.

	11
	Instalar contadores de eletricidade e gás utilizados na cozinha e/ou rever contratos existentes/futuros para garantir que o fornecedor de serviços de catering pague por esses serviços fora do contrato.
	Esta medida é importante para garantir que o fornecedor de serviços de catering seja incentivado a aplicar boas práticas de gestão de energia.

	12
	Investigar o uso de extração local/arrefecimento gratuito em racks de servidores e salas para elimina/reduzir a necessidade de ar-condicionado na sala de computadores.
	As temperaturas externas do ar na Localização (consulte a Tabela 6) são suficientemente baixas para que, na grande maioria do ano, esta seja suficiente para responder aos requisitos de arrefecimento das salas de servidores.


· Tabela 9 – Resumo de outras oportunidades de poupança encontradas
Não foi possível determinar os requisitos operacionais dos diversos geradores-motores elétricos usados ​​no local para responder às necessidades dos laboratórios/ locais de teste (essas áreas tinham acesso restrito). No entanto, a parte do negócio que requer a energia dos geradores deve ser contactada para determinar se um meio mais eficiente de gerar a eletricidade necessária pode ser identificado (p.ex., através do uso de inversores de frequência e transformadores/unidades de condicionamento de energia.)  
A idade e a condição das unidades existentes também devem ser consideradas como parte de uma avaliação de risco/continuidade de negócios: as placas de potência nominal sugerem que alguns motores-geradores datam de 1968. Não ficou claro como as unidades são controladas, mas com classificações de 5.6kW-40kW, devem ser criados procedimentos (se já não estiverem em vigor) para garantir que as unidades requeridas operem somente quando necessário pelo período mínimo necessário. 

A Figura 28 ilustra o impacto e custo de energia da operação das unidades por várias horas ao longo do ano.
[image: ]
Os sistemas de extração que são usados nas salas de motores-geradores devem ser interligados com as unidades para garantir que estes só funcionam quando necessário e na velocidade apropriada. O vendedor que mantém os conjuntos deve ser consultado para determinar sua adequação para conversão em correias planas sintéticas (que normalmente oferecem uma melhoria de eficiência de 4-5%)
Em resumo, a adoção de políticas proativas de gestão de energia e investimentos em eficiência energética apresenta à Nome da Empresa uma excelente oportunidade para reduzir o seu gasto de energia e mitigar os impactos do aumento dos preços da energia, conforme resumido na Figura 29.
[image: ]
Outra forma de visualizar este gráfico é perceber que xxxxx representa efetivamente o custo da inação, se a Nome da Empresa continuar ao longo de uma trajetória normal.  
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Fotografias da visita ao local
[bookmark: _Toc364088065][bookmark: _Toc371345675][image: ]Foto 1 
Para manter a eficiência operacional dos sistemas de bomba de calor, é importante que todas as superfícies de troca de calor sejam devidamente limpas (usando um limpador de bobina químico apropriado, quando necessário) e que detritos, lixo e outras substâncias não sejam recolhidas perto de unidades de condensação externas.
As aletas danificadas devem ser esticadas (usando um pente de aleta) para garantir que as características de troca de calor não sejam comprometidas.




[image: ]Foto 2 
Ao instalar novos sistemas, deve-se ter cuidado para garantir que os condensadores estejam localizados em áreas bem ventiladas, longe da luz solar direta e adequadamente espaçados de outros equipamentos que rejeitam calor.
Certifique-se de que existe um espaço adequado na parte traseira das unidades de acordo com as instruções de instalação do fabricante.


[image: ]Foto 3 
É imperativo que todos os sistemas de bomba de calor sejam rigorosamente controlados em relação às configurações de tempo e temperatura para garantir que eles funcionam somente quando essenciais e nunca em conflito com os sistemas de aquecimento de água quente de baixa pressão alimentados a gás.
Recomendamos que os pontos de ajuste de arrefecimento sejam ajustados para 23 °C (ou mais) e o ponto de ajuste de aquecimento para 20 °C. A "faixa cinzenta" de três graus entre os dois sistemas garante que eles não funcionem simultaneamente em conflito entre si.
O ponto de ajuste de 16°C verificado neste controlador é muito baixo.




[image: ]Foto 4 
Existem várias áreas onde o isolamento da tubulação foi danificado. Isso sujeitará o tubo e caudal a um ganho de calor indesejado, prejudicando a eficiência do sistema.
Tubulações em áreas com risco de danos mecânicos devem ser adequadamente protegidas para salvaguardar não apenas a integridade do isolamento térmico, mas também para garantir que a tubulação não seja rompida, causando fugas de refrigerante.


[image: ]Foto 5 
A unidade i-Controller oferece uma funcionalidade útil para controlar várias unidades e sistemas.
O acesso ao programa desta unidade deve permanecer limitado apenas ao pessoal com conhecimento de como funciona.


[image: ]Foto 6 
O uso de bombas de calor para arrefecimento de conforto pode rapidamente "proliferar" através dos edifícios.
[bookmark: _GoBack]Com cerca de 80 sistemas separados de bombas de calor e uma capacidade total instalada de cerca de 840kW, o local é discutivelmente superdimensionado no que diz respeito ao arrefecimento de conforto. A capacidade de arrefecimento instalada equivale a cerca de 136 Watts / m2 em todo o site, o que é superior ao esperado. Portanto, é imperativo que todos os sistemas sejam controlados de perto. Recomendamos que a Nome da Empresa aproveite as opções para combinar sistemas para maximizar o potencial de recuperar e reutilizar o calor de partes do edifício com cargas de arrefecimento de processo (por exemplo, salas de computadores / servidores e possíveis salas de geradores de motores) para áreas que necessitem de aquecimento mais frequentemente.



[image: ]Foto 7 
Numerosas deficiências no isolamento da tubulação de vários sistemas de água quente de baixa pressão foram observadas durante a visita ao local.
Todas as tubagens devem ser devidamente isoladas para conservação de energia, proteção contra congelamento e razões de saúde e segurança.
Todas as válvulas e outros acessórios do encanamento devem ser isolados usando revestimentos removíveis de capa mole.




[image: ]Foto 8 
Ao serem substituídas - e em desenvolvimentos futuros - bombas de velocidade variável devem ser instaladas para permitir a adequação da vazão às necessidades de aquecimento. Deve-se ter cuidado para garantir que as taxas mínimas recomendadas de fluxo através de caldeiras sejam mantidas.

Foto 9 
Estes controladores optimizadores que exercem o controlo de tempo dos sistemas de caldeiras a gás natural são antigos, obsoletos em termos de capacidade de manutenção e não fornecem controle de supervisão ou a capacidade de registo necessária para garantir uma gestão ideal.
Uma mudança para um sistema de gestão de energia (EnMS) habilitado para a Web e wireless proporcionará benefícios adicionais de economia de energia, supervisão e saúde e segurança (p.ex., o registro das temperaturas de armazenamento de AQS).
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[image: ]Foto 11 
Redes de ar comprimido e tubagens tendem a desenvolver-se e a ser modificadas de forma ad-hoc, de acordo com os requisitos. No entanto, isso costuma ser ineficiente, pois mudanças abruptas no fluxo de ar (por meio de dobras e mudanças no diâmetro da tubulação) causam perdas por turbulência e pressão.
Em desenvolvimentos futuros, a tubulação de cano liso deve ser requerida/usada e garantir que a tubulação de tamanho generoso seja usada em uma configuração de 'anel'. Todas as tubulações que não estejam a ser usados devem ser removidas.
O funcionamento do ventilador de extração de alto nível deve estar ligado ao do compressor.
Foto 10 
Este compressor de ar de velocidade regulada permite que a geração corresponda à procura, o que é bom para eficiência de energia. No entanto, nós encorajamos uma revisão das necessidades de ar comprimido para determinar se a eliminação deste serviço é possível através, por exemplo, do uso de ferramentas de energia elétrica. Se for essencial, considere a realocação de compressores grande para um ponto próximo ao ponto de uso para evitar excesso de geração, fugas e quedas de pressão.
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Foto 12 
A antiguidade e a condição das unidades geradoras já existentes devem ser consideradas como parte de uma avaliação de risco/continuidade de negócio: as placas de potência nominal sugerem que alguns motores-geradores datam de 1968. Não ficou claro como as unidades são controladas, mas com classificações de 5.6kW-40kW devem ser criados procedimentos (se ainda não estiverem em vigor) para garantir que as unidades necessárias operem somente quando necessário pelo período mínimo necessário.
O fornecedor que mantém estas unidades deve ser consultado para determinar a sua adequação para conversão em correias planas sintéticas (que normalmente oferecem uma melhoria de eficiência de 4-5%).
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O sistema de extração que serve a sala do gerador de motores no Edifício 1 deve ser interligado com as unidades para garantir que elas só funcionem quando necessário e na velocidade apropriada. A velocidade é atualmente definida manualmente com o sistema a funcionar quando a temperatura do ar excede a configuração do termostato.





[image: ]Foto 15 
Instale contadores de eletricidade e gás utilizados na cozinha e/ou reveja contratos existentes/ futuros para garantir que o fornecedor de serviços de catering paga por estes serviços fora do contrato.
Isso é importante para garantir que seu fornecedor de serviços de catering seja incentivado a aplicar boas práticas de gestão de energia.
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Coloque as máquinas de venda sob controle de tempo (atualmente ligado 24 horas por dia).
Todas as máquinas de venda automática que contenham alimentos não perecíveis devem ser desligadas fora do horário de trabalho.
Foto 17 
Os secadores de mãos de grande consumo energético devem continuar a ser substituídos por alternativas de baixo consumo de energia que normalmente reduzem o consumo em 75% e proporcionam tempos de secagem mais rápidos.





[image: ]Foto 18 
As cisternas dos urinóis devem ser equipadas com válvulas de controle de descarga para economizar água.
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Projected annual energy expenditure
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Figure 1: Projected annual energy costs
Business as Usual v Energy Management scenarios

Notes:
1. Based on an average annual energy price inflation of 6% R5,382,709

2. Under a Business as Usual scenario annual energy costs for
Client Company Name would rise from R3,186kin 2013/14 to

R5,383k by 2023/23.
3. Under an Energy Management scenario in which the key
recommendations within this report are implemented in
2013/14, costs would rise from R2,429k to R4,103 by 2022/23.
4. Cumulative energy savings over this period under the Energy
Management scenario would total R9,983k for a one-off capital
expenditure of R2,616k
/// R4,103,094

R2,428,615
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Assessed breakdown of energy by end-use
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Figure 4: Building 1a Gas Consumption v Degree Days

-+ 2012to June 2013 - total gas
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Notes:
1. Over the period of analysis - July

consumption in Building 1a totalled
240,425kWh
2. Celsius-based heating degree days

3. Station: Location, (XXW,XXN)
Station ID: XXX
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Figure 5: Building 1a linear regression analysis of gas consumption

Notes:

1. Over the period of analysis - July 2012 to June 2013 - total gas
consumption in Building 1a totalled 240,425kWh; 89kWh/Degree Day
2. Celsius-based heating degree days for a base temperature of 15.5°C
3. Station: Location, (XXW,XXN); Station ID: XXXX

4. Negative intercept and poor correlation (R?) indicate that the
building is receiving significant heat input from other sources including
the heat pump systems and gains from lighting, equipment and
occupants. It can also signal poor control of the gas-fired heating
system.
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Figure 6: Building 1b Gas Consumption v Degree Days

Notes:

1. Over the period of analysis - July
2012 to June 2013 - total gas
consumption in Unit C2 totalled

-/\

226,264kWh

2. Celsius-based heating degree days
for a base temperature of 15.5°C

3. Station: Location, (XXW,XXN)
Station ID: XXXX
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Figure 7: Building 1b linear regression analysis of gas consumption
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Notes:

1. Over the period of analysis - July 2012 to June 2013 - total gas

consumption in Building 1b totalled 226,264kWh; 84kWh/Degree Day
50,000 1 2. Celsius-based heating degree days for a base temperature of 15.5°C

3. Station: XXXX, (XXW,XXN); Station ID: XXXX

4. Negative intercept and poor correlation (R?) indicate that the

building is receiving significant heat input from other sources including
40,000 - the heat pump systems and gains from lighting, equipment and

occupants. It can also signal poor control of the gas-fired heating

system.
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Figure 8: Building 1c Gas Consumption v Degree Days

|| 2. Celsius-based heating degree days

Notes:
1. Over the period of analysis - July

2012 to June 2013 - total gas
consumption in Building 1c totalled
79,196kWh

for a base temperature of 15.5°C
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Figure 9: Building 1c linear regression analysis of gas consumption

20,000
Notes:
1. Over the period of analysis - July 2012 to June 2013 - total gas
consumption in Unit C3 totalled 79,196kWh; 29kWh/Degree Day
2. Celsius-based heating degree days for a base temperature of 15.5°C
3. Station: XXX, (XXW,XXN); Station ID: XXXX
15,000 - 4. Negative intercept and poor correlation (R?) indicate that the
building is receiving significant heat input from other sources
including the heat pump systems and gains from lighting, equipment
and occupants. It can also signal poor control of the gas-fired heating kel
system. ’
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Figure 10: Building 2 Gas Consumption v Degree Days

|| 3. Station: Location, (XXW,XXN)

Notes:
1. Over the period of analysis - July
2012 to June 2013 - total gas

consumption in Building 2 totalled
354,368kWh

2. Celsius-based heating degree days
for a base temperature of 15.5°C
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Figure 11: Building 2 linear regression analysis of gas consumption

Notes:
1. Over the period of analysis - July 2012 to June 2013 - total gas
consumption in Building 2 totalled 354,368kWh; 131kWh/Degree Day

2. Celsius-based heating degree days for a base temperature of 15.5°C
3. Station: XXX, (XXW,XXN); Station ID: XXXX

4. Although the positive intercept suggests a monthly baseload of ~6%
of gas usage the poor correlation (R?) indicates that the building is

receiving significant heat input from other sources including the heat
pump systems and gains from lighting, equipment and occupants. The

450

R2 also suggests poor control of the gas-fired heating system. <& * <
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Figure 12: Building 2 monthly electricity usage

Notes:
1. Period of analysis: 16/06/2012 to

15/06/2013 inclusive [365-days]
2. Total electricity consumption

duringthe period of anlaysis =
456,516kWh

3. The 'flat’ profile throughout the
year reflects the observed high

baseload andiis indicative of heat
pumps being used for heatingin
winter and cooling in summer.
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Figure 13: Building 1 monthly electricity usage

Notes:
1. Period of analysis: 16/06/2012 to

15/06/2013 inclusive [365-days]
2. Total electricity consumption

duringthe period of anlaysis =
994,556kWh

3. The 'flat’ profile throughout the
year reflects the observed high

baseload andiis indicative of heat
pumps being used for heatingin
winter and cooling in summer.
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Figure 14: Building 2 annual electricity usage half-hourly profile

Notes:
1. Period of analysis: 16/06/2012to

to 34.8% of annual usage.

3. Total electricity consumption during
hours 07:00-17:00hrs Mon-Fri=
194,032kWh; 42.5% of annual usage.
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Figure 15: Building 1 annual electricity usage half-hourly profile

Notes:

1. Period of analysis:
16/06/2012 to 15/06/2013
inclusive [365-days]

2. Total electricity
consumption during standard
hours of 08:15-16:15hrs Mon-
Fri =392,756kWh which
equated to 39.5% of annual
usage.

3. Total electricity
consumption duringhours
07:00-17:00hrs Mon-Fri=
478,274kWh; 48.1% of annual
usage.
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Figure 16: Building 2 Electrical Load Duration Curve

N B

[365-days]

1. Period of analysis: 16/06/2012to 15/06/2013inclusive [—|

2. This shows that the number of hours spent operating
at various electrical loads (x-axis). For example Unit B
electricaldemand exceeded 60kW on 2,735 hours (31% of
the time over the period analysed: 8,760 hours)
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Figure 17: Building 1 Electrical Load Duration Curve

Notes:
8,000 1. Period of analysis: 16/06/2012 to 15/06/2013inclusive |—|
[365-days]
2. This shows that the number of hours spent operating
2000 at various electrical loads (x-axis). Forexample UnitC [ |
’ electricaldemand exceeded 140kW on 2,686 hours (31%
of the time over the period analysed: 8,760 hours)
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Figure 18: Building 2 Electricity usage:

Maximum, Minimum and Average time period consumption

Notes:
1. Period of analysis: 16/06/2012to
15/06/2013 inclusive [365-days]

2. Consumption indicated reflects that
recorded within the 30-minute time period
over the 12-months

3. The site base load is in excess of 40kW is

deemed to be high and itis likely that much
of this is not legitmate / required usage
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Figure 19: Building 1 Electricity usage:

Maximum, Minimum and Average time period consumption

Notes:
1. Period of analysis:
16/06/2012 to

15/06/2013 inclusive
[365-days]
2. Consumption indicated

reflects that recorded
within the 30-minute
time period over the 12-
months

3. The site base load is in
excess of 70kW is

deemed to be high and it
is likely that much of this

is not legitmate /
required usage
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Figure 20: Building 2 Electricity usage:

Maximun, minimum and mean daily electrical demand profiles

——24/07/2012

——05/04/2013 ——30/12/2012

——25/12/2012

Notes:

1. Period of analysis: 16/06/2012to
15/06/2013 inclusive [365-days]

2. These plots show Unit B's daily
electrical requirements during the
day of minimum total demand (Sun
30/12/12: 676kWh); maximum
demand (Tue 24/07/12: 1,909kWh);
median demand (Fri 05/04/13:
1,277kWh)and Christmas Day (Tue:
684kWh)
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Figure 21: Building 1 Electricity usage:

Maximun, minimum and mean daily electrical demand profiles

——17/01/2013 ——26/09/2012 ——12/08/2012 ——25/12/2012

Notes:

1. Period of analysis:
16/06/2012 to 15/06/2013
inclusive [365-days]

2. These plots show Unit C1-3's
daily electrical requirements
during the day of minimum total
demand (Sun 12/08/12:
1,480kWh); maximum demand
(Thu 17/01/13: 3,865kWh);
median demand (Wed
26/09/12:2,970kWh) and
Christmas Day (Tue: 1,795kWh)
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Figure 22: Building 2 annual electricity usage by day of week
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Notes:

1. Period of analysis: 16/06/2012

to 15/06/2013 inclusive [365-

days]

2. Electricity consumption at

weekends accounts for 21.8% of

total annual usage
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Figure 23: Building 1 annual electricity usage by day of week

Notes:
163,278 165,023

155,698 160,062 156,557 1. Period of analysis: 16/06/2012
to 15/06/2013 inclusive [365- [
days]
2. Electricity consumption at
weekends accounts for 19.5% of | _
total annual usage
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Figure 24: Implement a comprehensive energy monitoring & targeting system
Projected Year 0-10 cumulative cash flow
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Notes:
1. Based on a budget installation
cost of R300,000

R2,121,042

2. Average annual energy price
inflation of 6% assumed

3. The project would become cash-
positive in year 2 and offer an NPV
of R1,265,800 by year 10 based on a
discount rate of 8%
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Figure 25: Install a site-wide energy management system

Projected Year 0-10 cumulative cash flow

Notes:

1. Based on a budget installation
cost of R450,000

2. Average annual energy price
inflation of 6% assumed

3. The project would become cash-
positive in year 2 and offer an NPV

R 1,563,135

R 1,859,110

R 1,283,912

of R1,043,400 by year 10 based on a R 1,020,495
discount rate of 8% j—
R771,988
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Figure 26: Upgrade selective lamps/luminaires to LED with controls
Projected Year 0-10 cumulative cash flow

Notes:
1. Based on a budget installation
cost of R1,258,470

2. Average annual energy price
inflation of 6% assumed
3. The project would become cash-

positive in year 5 and offer an NPV
of R947,800 by year 10 based on a
discount rate of 8%

4. Analysis does not take into
account the reduced maintenance

costs associated with the need to
forego 2-4 lamp replacement cycles
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Figure 27: Upgrade to modern, high efficiency boilers

Projected Year 0-10 cumulative cash flow
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R-247,882 1. Based on a budget installation
cost of R1,950/kW
R-327,413
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2. Average annual natural gas price
inflation of 6% assumed

3. The project would become cash-
positive in year 7 and offer an NPV
of R29,200 by year 10 based on a

discount rate of 8%
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Figure 28: Motor-Generators

Chart of electricity usage & cost v Annual hours of operation

Notes:

1. The ten operational sets on site have a total rated motor capacity
of approximately 218kwW
2. Consumption/generation data was not available for the motor-

generator sets
3. Inthe absence of such data we have assumed that the sets are
utilised for 500 hours annually i.e. 2,500 hours/year at a utilisation

factor of 0.2
4. At 500 hours/year electricity consumption would equate to
108,900 kWh at a cost of R166,500
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Figure 29: Projected annual energy costs
Business as Usual v Energy Management scenarios

Notes:
1. Based on an average annual energy price inflation of 6% R5,382,709

2. Under a Business as Usual scenario annual energy costs for
Client Company Name would rise from R3,186kin 2013/14 to

R5,383k by 2023/23.

3. Under an Energy Management scenario in which the key

recommendations within this report are implemented in

2013/14, costs would rise from R2,429k to R4,103 by 2022/23.

4. Cumulative energy savings over this period under the Energy

Management scenario would total R9,983k for a one-off capital

expenditure of R2,616k
//// R4,103,094
Ene tial

R2,428,615
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